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SR\'HOR. A lei e a pragmática tern marca­

.do os tramites pelos quaes o cidadão tem de

dirigir-se ao throno para pedir justiça ao pri­
meiro magistrado da nação; mas quando es­

ses tramites se acham obstruidos pela coac­

ção, ou pela conuivencia, l� licito levantar a
,TOZ do soffrimento, ern qual !'Icr parte, mes­
mo de longe, e buscar Iaze-l c.: ...rr�lr até Aquel-
te de quem se e 'pera o unc ''-ficaz remédio.
Pelo canal da impren : . recurso; de

que ainda p «lemos disp '\ '10, levar ao
con hecimento le \ . �L L ( ..; lcplora vel ,
de imrsoralidude até, a 'lU ·.he;jado es,

_ .A;"-'t*0v;Ío:u;;W sob o r �iIJlL' • "i:;tl"ati,'o

policial de dois irmãos o j),' 'ancisco Car
Ios d'Araujo Brusque e Dr. Jos '

1.\raujoBrus­
que, aquellc presidente, c e.,\0 eh ,fe de poli­
.cia d'esta provincia de Santa Catharina.

A nomeacão do Dr. Fra ncisco Carlos J.' Ara-•

ujo Brnsque para a presidencia d' esta provin-
cia foi geralmente applaudida ,e a opinião pu­
blica" e as influencias locaes e tavam dispos­
tas a apoiar e auxiliar a nova administração;
'mas o expediente de evasiva e procrastinação
que desde logo adoptou o novo presidente, as
suas promessas não cumpridas, o addiamento
da assemblóa, sem causa plausivel, a nomea­

ção de um ilhterato para a direcção do Iyceo­
e a connivencia COIU os escandalos ali dados,
a consideração pessoal dada a caracteres im­

populares por seus vergonhosos precedentes,­
e sobre tudo o empenho que.mostrava em ser

pessoalmen te elogiado na imprensa; e consi­
derado COlUmanifestações, quasi todas incon,
.venientes, como a da assembl "a provincial,
reprovada pelo governo de V. �I. I. tudo islo
fez estremecer a opinião publica, aconselhou
o caracteres honestos a isolarem-se, e a colo­
carem-se em espetactiva reservada, por que
o procedimento administra tiro e pessoal do
Dr. Brusqu e demonstrava sem reserv a, que
elle busca va dispor o terreno para facilitar no
futuro uma eleição senntoríal.

N'esta conjunctura chegou a sua demissão, I verno de V. �L I. e demíttido's dos enlpregos
que foi apenas corlezmente sentida; mas cor- que tão dedicada e honestamente servião. _.\.
dialmcnte applaudida por aquelles q' haviam opinião publica tem-se revoltado em presençí1
jà penetrado as vistas pessoaes do Dr. Brus, d'estas demissões; e hoje todos. os emprega­
que. A cada hora era esperada com ancia a dos publicos estão aterrados.
vinda do seu successor: mas são passados NO- O Dr. Brusque tem demonstrado no decur­
VE meze ; e até hoje o Dr.Brusque não passou a so de um anno a sua inaptidão para adminis­
administração ao respecti vo vice-presidente; e trador , e em vasta escala tem mistificado 11l­

tem continuado a administrar a provínciama, do e a todos. Tem lisongeado as ambições dos
is como dictador do que como magistrado. partidos. e feito lUU jogo de promessas, a1911-

O Dr.Brusque tem falseado o systhema cons: mas das quaes tem realisdo, COIU geral escan.
ti tuciona 1 e administrativo. dalo da opinião publica.
Insinuou e obteve da assembléa uma feli- A instrucção publica está n'um cahos , as

citação pessoal; sem nada ainda ter feito que obras publicas estão paradas, as pontes em.

merecesse tal demonstração.
.

grande parte quebradas, as estradas iutran
Parece ter solicitado, ou ao menos consen, sitaveis : e os colonos allemües soflrendo n10-

tiu, que a assembléa excedesse das suas atri ... lestias contagiosas e privações pela falta de
bu'içoes dirigindo a ,,'. 'M. L um voto de gra- previdencias r
ças pela sua nomeação de presidente, e qua_ Tal é, Senhor, a situação calamitosa em
si um voto ele censura pela sua exoneração, que se acha a província. A nossa honra e a
insinuando a mesma assemblea a V. �[_ I a- honra de nossas famílias está subjeita ii 111e1'­
proveita-lo em mais elevados cargos do esta- cê do desbo cnmento da imprensa patriciona,
do. da pelo Dr. Brusque. A administracao está

•

complicada, estacionaria, e n'um verdadeiro
cahos. A interferencia doDr. Brusque na ca ,

bala eleitoral tem desmoralisado os partido ;
eo accordo de dois irmãos na suprema ma­

gistratura da provincia e uma anomalia, qlie
nos inspira serias aprehensões.
Por certo que \ .;\1. I. ignora esta situação.

�Ias se V. �L I. se dignar ler a imprensa da
situação e a da opposição , nós triumpharn.
mos no animo justiceiro deV.�L I. e a demis­
são do Dr. Brusque tornar-se-ha effectiva.

E por essa graça desde já beijamos a 111.10

augusta de "' . �L I}IPELlL\L.

Estando já dimiuidoo,o Dr. Brusque obteve
da assemblea duas authorisações legislativas
para reformar organicamente a fazenda pro­
vincial, e a instrucção secundaria. Odeputa
do que se oppoz á ultima d'estas authorisa­

ções por serinconstitucional, por isso mesmo

que o corpo legislativo geral ou provincial não
tem o direito ele substabelecer o seumandato,
esse deputado tem soffrido uma guerra crua

do Dr. Brusque, e atroz e infamemente injuri­
ado por urna imprensa devassa cujos redacto­
res são protegidos, agraciados e escanda­
losamente animado s por aquelle mesmo,
que deveria influir para que ti. imprensa fosse
um sacerdocio politico, e não um poste de re­

pugnantes obscenidades. Os que tem ousado
manifestar uma reprovação a esta calamitosa
situação da província tem sido injuriados, o

seu lar domestico tem sido in, adido; e até
não tem sido poupado o nome de senhoras.

A imprensa da opposição tem sido persegui­
da; e para inspirar terror aos empregados pu,
blicos dois catharinenses respeitaveis e hon­
radissimos foram calurnniados perante o go-

O PRESIDENTE COLO�ISA"DOR.

� Sr. Brusque, cuja inépcia administrati­
va se havia reconhecido na reforma ela fazen­
da provincial, e na procrastinação da reíor­
ma da inslrucçüo ecundaria, o Sr.Brusque,
cujo caracter está avaliado pela sua conni­
vencia com os escandalos do lyceo, COOl as

nomeações elos novos empregados, e com \JS

rnvstificações, mexericos e inlriras, m e- �u,. '--

•
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em sido tão fertil, e tão habil, o Sr. Brusque nem sabem nem acreditarão: o facto é tão ex- Bem sei, Sr. Redactor, que estas linhas t05-

dizemos, havia encarregado aos seus mashor- cepcional, como é a presidencia, entre cujas cas e mal traçadas, como sahirão dapen Ela

cas de dizerem nos papeluchos infames de proesas ha de elle ser registrado. .inhaoil de um estrangeiro não' merecem a'

mestre Lopes, e na ingenua folhinha, que é Um presidente, coloniuulor devia ter provi- honra de ser publicadas entre" os artigos bri -"

orgão genuino do primeiro discipulo deS. Ex. denciado para que os colonos ao chegarem lhantes de seu: Jornal, ouso' comtudo pedir­
em mystificação, que elle Sr. Brusque era un� immediatamente recebessem os seus lotes lhea sua publicação, porque pelo-menos- te "

]JTcsiclente colonisaelor. sem serem condemnados a um ocio forcado rão o merito de exprimirem fielmen te" a' op i-:

N'este ramo o Sr. Brusque, não só é deuma de mais de quatro mezes ,

•

nião da quasi totalidade de' meus patricio s-

inaptidão reconhecida, mas até compromette Perante o Brasil a administração Brusque residentes n' sta província.
o Brasil com o seu procedimento caprichoso. ficará responsavel do dispendio absolutamen-

Para que n'este particular se fique bem co- te inutil dos contos gastos n'este tempo com

nhecendo o Sr. Brusque leia-se o artígo, que o sustento d'aquelles colonos, e perante a Al-
�

se segue, que nos foi communicado, e que es- lemanha tornou redicula a pretenção do Bra- Temos dito' mais de uma vez que a inpren,
posamos como idéas nossas. sil de atrahir á si a emigração europea. Vós

sa nas mãos de um: malcreadaço, e de UID ig_
O Sr. Brusque que se mire a este espelho; atreveis-vos, dir-se-ha COIn toda a rasão, él' norantão corno é O' decantado escamoteador

e que tenha horror da sua ignorancia, e do chamar á vossas praias os milhares de colo- José Lopes, não era o exercicio de um direito
seu desmazelo. nos, que mensalmente se dirigem aos Estados politico; mas um verdadeiro crime.

«A importação de colonos allemães á custa Unidos, e entretanto levais mezes para acom-
•

E' o mesmo José Lopes quem nos veio con:
-do governo até hoje apenas tem servido, e pa- modardes poucas centenas de colonos, e a firmar rresta opirriãoescrevendo as seguintes
ra o futuro provavelmente servirá para desa- demarcardes algumas duzias de lotes I E is- -

expressoes:
creditar o Brasil na Allemanha, e a Allema- so se dá com os colonos do governo, cujavin- «O Sr .commetuuuior João Francisco de Souza
nha no Brasil; e d'esta sorte tem-se tornado o da era desde muito esperada I Antes de que- Coutinho, indignamente calumniado e fer i-

.

obstáculo principal da aíflueucia espontanea rerdes rivalisar com os Norte-Americanos, do em sua reputação porquem não trepida
de colonos laboriosos, morigerados e intelli- ide aprender com elles, que: Time is 1noney! em asseverar cousas de que não tem cabaí
gente .

o tempo é dinheiro.
d [ enviPara promover esta colonisação esponta- Um presidente colonisaelo1'.não devia ter ig- certeza, resolveo (com toe a a razão enviar-

.

ód :1. . norado que ate' nos climas saluberrimos a ac,
nos a seguinte declaração assignada por elle

nea, a umca que p e contribuir para a pros-
peridade futura do Brasil, ha um unico meio, cumulacão de numero excessivo de homens e o seu fligno filho o Sr. José Candido de L.

ode combater por factos os prejuizos, que a em espaço muito limitado e sem as providen- Coutinho� a qual temos a satisfação de aqul
.

'di
.

d
" estampar,

respeito do Brasil ainda hOJ' e predominão na. elas ln spensaveis e aceio e desinfeccão do T-. I (" l'
.

l'
" '.

-' • «.u",'C amIDOS' t:"Juraruanro:; :;0 rre-- o o"X ..�

Allemanha, - como o tem feito ha mais de ar Irrem�dlavelmCl�te h� de produzir, .c�mo sem)' que' nenhuma linha tenros escripto pa-
um decenmo, e com bastante successo, ° in- com e��lto prod�zlu n aquelle foco de Hr�- ra 0- Chaveco+ e nenhuma ingerencia te-

cancavel Dr. Blumenau. mundicias da Praia de fóra, doenças das mais osd 1 u r modo que seja nesse pe-.

pengosas e contagiosas. �:os� e q�a q e
.

'

Ora, na opinião publica da Allemanha pou- E f aí t t d
. riodicc-->CIdade'do Desterro-em t O de Dezem-

.co podendo influiros Brasileiros, emuito os
m nn, para (ugen ar o

tri: que quIZ:S- bro de 1860,
Allemães residentes no Brasil, um presidente

sem procurar uma nova pa na nas praIas João Fvomcisco àe Sousa Coutinho.
hospitaleiras d'esta bel1a provincia, lá está o

coumssador não devia despresar a opinião pu- José" Canelido ele L. Coutinho.
�Iucury deSantaCatharina, a colonianrodelo b 1 d Jblica d' es tes , não devia portan lo provocar a . , .

_ . Podemos asseverar so pa avra e umrc ,do Itajahy -mIrIm, a que tao convenientemen-, '
, .

_ ..
'

applicação pouco lisongeira, que n'esta capi- t h li d d f d d lá ,q é verdadeira esta declaracão. só ° espírito
1 Ih 4' h 11 d

e se ac a 19a o o 110111e e seu UH a OI', -
. ,.:. . .

ta se e raz do prover io a emão : ize-me
t' loni B

.

h
de' malvadeza e desejo insaciável de diprimir

d
es a a co orna rusque com seus carmnt os .' ..

com quem te dás e ir-te-hei quem és, - e , . . '. a: reputação alheia porque o individuo sesue
intrasitaveis, com seus colonos apinhoados c. •

. .
_ l'

.

deri
_

.

fi
.

b

muito menos ainda devia promover ou con- . .

h i! b diversa opimao po ruca, po errao ln uir no
em nnseraveis engen os, com suas re res ty- ,

sentir se efIectuasse a demissão de um Major hoid hth 1
'

1 t 1 _ anime d'esse calumniador, quem quer que
AI' d

.

d d "p 01 es e op 1 a unas puru en as, que evao
dm?n, emissão esta que tem e esconcei- _. . , seja a. proceder 130m tanto escaramento.»

ao tumulo uns, e esses sao os maIS felIzes, ea' ., tt'dtuar o Sr. Brusque nas colonias Blumenau e O grande cnme, q se temc;omme 1 o con-

D. I"I'ancI'sca .

cegueira perpetua outros; e esses são os mais
C· h 1 l'desyenturados. tra o,Sr. outln. O', a 10rrorosa ca um nlaque

Um presidente GolonisaelO1' devia saber que A vista d'estes factos a administração. Brus- se lhe tem im.putado é o ter escrito na impren�
a prisão, que soffrerão o sapateiro Voigt e o que, longe de merecer os elogios, que lhe tem' sa de José Lopesl' e é d'isso que elle se defIen­
charuteiro "\Veimand era um d'aquelles fac- tecidoemnlateriadecolonisaçãoumai:mpren- de'! Q que é facto é que ninguem quer tomar
tos, que podia mover os governos da Allema-' sa, em outro tempo tão hostil a tudo oqueera a paternidade' d'esses escritos, e (rue os que
nha a prohibirem a emigração de seus subdi- Allemão, parece-nos digna das maís severas são inculpados de tal benzem-se," esconju-
10s para o Brasil. Que garantias; (dir-se-ha censuras n'este respeito, como o é em todos ram"'se'e quereJn jurar pela forçura do mer­
na Allemanha, se o facto lá for conhecido;) os outros. Fazelnos votos para que passem' cado como não tem tomado parle no parto de

que garantias da liberdade individual 'póde desapercebidos na Allemanha os factos que' taes monstruosidades.
haver em um paiz, aonde Paulo vai à prisãO acabamos de apontar, porquea serem c0nhe- São peiores do que os' salteadore de estrada

por correr a fama, que Pedro tenha declarado tidos transformar-se-hião :ffi arma terrivel porqu'e esses ao· menos não cobrem o rosto

mai appropriada á colonisação europea a nas mãos dos inimigos do Brazil, e destrui- deante de sua victima.

provincia do Rio Grande do que a de Santa rião obom conceito, que esta proyincia co� rlIas, lleln por isso qu'e' tanto se' encobrem
Culharina? Porque, o que nós cá. sabemos, lá meçava a gozar na Allemanha� deixamos de saber quem são,�fui(o breye ha-

F:R:EÜIl,;:\"D .'

2 o CRUZEmO.
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CRUZEIRO.

vemos marcar no' rosto d'es es oreseraveis o

stygma da opinião publica, publicando a lis­

ta dos percevejos que escrevem o infame Clui­

'l/CCO, folha que deffende a administração
Brusque- e a candidatura Lamego.

Agora duas palavras sobre a declaração
do Sr. Coutinho e do seu menino. Nós e o pu­
blico em geral temos atribuído em grande
parte ao Sr. Coutinho o estylo da imprensa
de mestre Lopes porque n'esta cidade só ha
um homem que não é capaz de sustentar

uma conversação seria por 5 minutos; e que
não poupa o seu desbocamento seja diante

de quem for; e que fana a mesma lingoagem,
ou esteja na igreja ou nas tascas do mercado:
esse homem é o Sr. Coutinho, que não poderá,

ilegal' ter uma particular ingerencia n' essa

imprensa corrupta e infame, que o Sr. Lame­

go tem pago, e qlle o Sr. Brusque tem patri­
cionado.

Agora permitta o Sr. Coutinho lhe pergun­
ternos se o seu filho já é gcn te de fazer decla­

rações em jornaes? A que epocha chegamos! ..
um filho é arrastado pelo exemplo e pela ac­
ção de um pai para as lutas anormaes dos par­
tidos; e para questões entre homens de cabe­
los brancos!

Pois fique o Sr. Coutinho sabendo que com

effeito o seu menino escreve versinhos, até
Oboon<:>s,Q 06 lê no 56õo.ilo do correio, nas- ho­

ras em que deve fazer juz aos trinta e tantos

mil reis que o amor paterno lhe reparte na

thesouraria.

E permitta mais o Sr. Coutinho, que como
pai lhe demos o conselho de dar meia duzia
de palmatoadasem seu filho, puchar-Ihe um
bocado pelas orelhas; e ensine-o a ser mais
bemcreado com os velhos, que tem sangue e

creação: e não o exponha a um futuro de des.

prezo, assim como já tem o prezente,
Ha trez annos somos victimas das chala­

ças do Sr. Coutinho, e das graçolas do seu

menino: esperamos que se deern por pagos
com estas limitadas linhas: e que não nos for,
cem a fazer-lhes sentir que estamos dispos,
tos a repelir os ataques que se 110S fizerem e

á sustentar na imprensa a posição que quCI'C­
mos conservar, e a que temos direi Lo, por nos­
sa posição politica, e por nossa posição Iitte­
raria, que embora se esforçarão para contes­
tar-nos.

Não disputaremos mais ao redaclor do Calhari?llm�e
do Sr. �maro ser elJe orgão do partido-silveirista; mas

o que n�o podemos conceder-lhe é que seja orgão genui­
no dos lll[eresses reaes e lig-itimos das candída[uras do
Sr. �r: Sijye�a de Souza e do Sr. major Alvim.

.E alllda n esta qualidade, e especialmente na de es­

cnplor consciencioso e independenle que nós reprova­
mo a administração do Sr. Brusque, por que S, Ex. em
yez de manter-se na altura de não interferencia nas luclas
do part"idos tem mistificado, ou antes enganado um c
Ou�ro com promessas cavilosas.

O Sr. Brusque guerreia Incarniçadarnente a candida­
tura do Sr. Alvim; e diz que Iavoneia a do Sr. Silveira e

Lamego.
Como orgão genuino do partido das candidaturas

Silveira e Alvim reprovamos a traição do Sr. Brusquc
á politica da coroa: e não lhe perdoaremos a indignidade
com que calurnniou o Sr. Dr. Livramento, creador d'es­
te partido, perante o governo imperial, assim como a um

dos nossos candidatos o Sr. Alvim.
Sobre a palacoada de uma declaração imposta, e íor­

cadamente assignada, chamamos a auençào dos leito­

res e do governo para a correspondencia que publica­
mos no logar respectivo.

O Sr. Brusque quer tapar o ceo com uma peneira: il­
ludo-se: a verdade soffre, mas não morre.

O Sr. Brusque só tem o apoio do jornalismo immoral
e obsceno de mestre Lopes: e dos bregeiros seus cola­
boradores: nada mais.

o Sr. Brusquc era esperado lia 15 dias na Laguna; e

ludo se achava disposto para o receber, quando ali che­
gou o alferes da policia com duas ordenanças; e entre­

gou ao Juiz de direito e delegado d'aquella cidade offi­
cios da presidencia.
Em virtude d'esses oflicios dirigiram-se irnmediata­

mente para esta cidade, onde chegaram no dia ti e

partiram no dia 19 , depois de conferenciarem secro [a­

mente com S. Exc.
Como isto causasse surpreza na Laguna, os enviados

disseram que o magistrado civil e o policial erão cha­
mados para a fundação de uma. colouia ; nós, porem,
iutcrvernos n'este facto um conloio de mistificacào elei­
[oral. O que nos parece e que SS, SS. vieTálú receber
a senha e o saneio de S. Exc.
Para a fundação de uma colonia ser preeiso vir o Ju­

iz de direito e o delegado á capital, e tão misteriosa­

mente, é uma arára que nos custa á engolir.

l\IOFIN A.S •

I
A. província de Santa Catharina é governa­

da por dois irmãos, um como presidente e ou,

tro como chefe de policia.
II

O Dr. Francisco Carlos d'Araujo Brusque,
demíttido ha 9 mezes da presidencia d'esta

província ainda não passou a administração
ao respectivo vice-presidente.

III

O Dr. Brusque pagou ao inepto Francisco
Honorato Cidade com o lugar de director das
escolas uma esturdia defeza que fez da presi­
dencia.

VI

O Dr. Brusque tem tomado parte na cabala
eleitoral.

V

O Dr. Brusque perante o goyerno imperial
calumniouo major Alyim e o Dr. Livramen­
to . A honradez d' esses dois caracteres encom­
modava o presidente mistificador.

'I

O Dr Brusque não tem cumprido a ordem
do ministro da marinha que manda recolher
à corte um militar, só porque elle escreve de­
saforos a favor da presidencia.

, II

A administração Brusque é uma perenne
mistificaçãO de prometer e faltar: de sorte

que a pala,ra de um president.e não tem mais
fé entre nós,

NOTICIAS DIVERSAS.
Dos jornaos do Rio de Janeiro resumimos as seauin-

r • ..
l)

tes nouctas:

Gaeta, o ultimo obstáculo á formacão do reino ital i­
ano, não era á utilrna data mais do que o asylo do ex- rei

d� Napelcs Francisco II, que capitulúra ao ver as tropas
pIel}10ntezas occupando as alturas que dominãu Ga eta.
No dia 26 de outubro houve um combale entre os Pie­

montezes e [apolítanos, ficando aquelles veucedo res c
fazendo 600 prisioneiros.

O comando das tropas realistas era confiado ao gene­
ral Salzanno, e a este dirigio-se Cialdiní, pedindo urna

conferencia afim de ver se era possivel evitar-se maior
efusão de sangue. Os dous generaes chegarão sem es­
colta ao ponto marcado para a entrevista. Cialdini apre­
zentou as razões por que julgava perdida a' causa de
Francisco II: Salzano, porem, sustentou a, opinião con­

Iraria, e os dous generaes se separarão sem que hou­
vossern chegado ao acordo que pretendia Cialdini.
No di� 31 Victor Manoel atravessou o Garigliano. Lo­

go depois rompeo o fogo contra Capua, que foi bombar­
deado durante seis horas pele general Della Rocca. 1\"0
dia seguinte recomeçou o fogo, havendo ordem para o

assalto, logo que se Iizesse brecha'.
A fortaleza, porem, içou bandeira. parlarnentaria e"

dous officiaes generaes dirigirão-se ao' acampamento
piernontez, pedindo capitulação.
Acceila a proposta, os 6,()()()-nomens da guarnição dr.

Capua sahirào com as honras militares, mas devião se­

guir dezarmadoe para Napoles.
No dia 3 de Novembro, os Piemonlezes sob o coman­

do de YíctorManoet, avançarão contra os- realistas- além
do Garigliano

O combate foi sanguinolento. O exencito realista, a­
�acado de frente pelas tropas piernontezas com grande
ímpeto, e de um lado pela armada, resistirão por longo'
tempo, mas dispersarão-se por fim; deixando em poder
dos vencedores barracas, wagões, arreamento, munições.
e grande numero de presioneiros. \

O general Salzannu perseguio os inimigos, e occupou
'

Mola e as posições proximas a Gaela. Ahi Ilzerâo junção
com os piernontezes as tropas de Garibaldi, elevando-se
o exercito italiano a 50,000 homens.

Preparava-se o ataque contra Gaela qnando Francisco
II capitulou, segundo se YC do seguinte despacho tele­
graflco.

« Consta ter-se entregado Gaeta. O rei, a familia re-

al e o corpo diplomatico estavão na praça. 25,000 Na­
polítanos que tinhão entrado nos Estados romanos, ha­
"ião deposto as armas. Victor Manoel, em companhia
de Garibaldi, tinhão entrado em Napoles.»

O almirante inglez no Adriatico livéra ordem para re­

ceber Francisco II a bordo de qualquer dos na rios" de

guerra britannicos.

Está pois passada a primeira phase da questão italia­
na. Roma e V�neza, são agora os dois pontos para que
se voltão todas as attenções.
Em Turim foi Min�he[li nonreado ministro em lugar

de Farini, que fora para Napoles na qualidade de com­

missario real. O conde de Cavour não tencionava sahir

d'aquella capital, e, apezar de acharem-se á vista a

forças sardas e austriacas sobre o P6 e Minei», dirninu-P
ião os receios de uma intervenção pOIJ parle da Austria

,

que, sem embargo, tinha 280,000- homens em armas des,

de a \ enecia até ao Tyrol e a. Dalmacia. De Genoya, se
continuavão a; expedir" reforços para Napoles.

Nos Estados romanos os Francezes occupavão 'Perra­
cina.

O embaixador Irancez tinha; assegurado ao governo
do Papa, que a França se opporia á qualquer invasão

nos Estados Pon tificios,
- A Áustria tinha publlcado as coustituições especí -

aes par,a a Slyra, Bohemia, Hungria e T.ansilvania, fal­
tando a de Vellecia_

O governo auslriaco" c-onullI'rava a: faze. preparativos
militares, priucipalmenle em Veneza, porem todas de­

fens'ivas.
- Na Syria conlinuaya o mesmo' estado de agitaçãO'

A s-iluação dos chrislãos não se julga,'a ainda segura, a

pezar dos casligos e penas applic<fdos aos culpados.
- Os exereitos alliados francez: e inglez ganhárão uma

grande vicloria na China nos dias 12.e 14 de Agosto.
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!( o CRUZEIRO.

Di7. Y. no seu jornal n. 68 de 16 do corrente que a de- • CO ftlPANIUf\
claração que fizeráo alguns dos membros do Directorio

D.�. APRENDIZES MARINHEIROS.do partido-Silveirista a respeito da presidcncia do Sr.
Dr. Francisco Carlos de Araujo Brusque, não é mais do O ronselho .de compras da companhia de apprendizes
Q�IC uma opinião pessoal, dos signatarios d'essa declara- marjuheiros contracto o fornecimento para a dita com­

çao : pOIS cu lhe digo com toda a. certeza, segurança, P. pauhia durante o primeiro trimestre do anno proximo
c?nhecunento de causa,que nem ISSO e: que tal d,pclara-) Iur turo dos objectos seguintes: papel d'holanda, dito
çao nom essa honra I�lcrece ; e que, ale,m das�. SIg-IHt'u- almaço, dilo borrador, pennas d'aço. ditas d'ave, cane­

ras, que realmente sao verdadeiras
..
n ella na? eXIS·r., .as, lapis. ditos de pedra, louzas, tinta de escrever, tín­

rclanvamente ao Sr. Bru sque.uma so exprr�sao, uma. I"iros, g·oma.- graxa, goma elástica, obreias, canivetes,
só palavra quo ver,dadClra e sCll1�cra seja. Nem um Ó rr-g=as dr- lllillJpiras, r-xpozitores, catecismos, thesouro
tios slg�latal'los dessa declaraçào nutre semplha:I:1' d .. meninos, rabeadas, livros em branco, ditos impressos,
convicçao, nem com ella se engana o Sr. Brusqu», pois lar r« rabo dn linho linha alcairoada dita de barca
sabe perfeitamente que tal declaraçào {oi feita a s,:,u 1'''- m e r I<'"", t i j o Io e il1l;'lo-;'''''; moitõu, • cad'crna"" bron7:el1�
dido, e unicamente para o satí sfazr-r, por con vcmonrra 005. alcatrão, a lvaiaüe.aguarrúz .cõla.Iezes douro , óleo
de .partido c corno acontece relativillnen�c a� podl:e e de liuhuça, tinta branca prcpa rada, dira pre�a dita, zar­
rcdiculo incenso que �onstanlement(1 qUf'llT:Ia � S. Ex., cão, calf.us de panno azul, CalTIlZaS de dito, dIlas de bae­
u Hedactor c:jo Ca·lhanlleTIse. FlIlalmcnte nada e real, lu- t1 calcas dp. brim ditas de al"odam azul, camlzas de dl­
do é falso e apare�te, c.om o fim unico como f!ra ditto 10', di!ás dr brim, rafllaS de p�nno azul, lenços de sed�
ae satisfazer a S. Ex. q necesslla fazer p rsuadlr aqupm prelo,bonf'ls de panno,{contralalldo-se tambem s6 o elel
aqui o conserl'<I;, que elle está bem com todos, que a sua to destes ob.iecto�)sapatos de bizerro,assucar branco,dito
administraçào e optlma, que Lodos estam mUito s?-tlsfCl- refinado, arroz, aguardente, aZi'ite doce, dito de luz,
to com elle, menos somente o Hedactor do-Cruzetl'o; . bacalháu, cí.lfé cm grão, carne seca, dila verde, farinha,

S. Ex. sabe pf>.rfellamcnte que a sua versatll .p 1!Jtlca {ciji",o, knha, lrJallleiga illgleza, lIlí.ltC'. pão, sal, touci­
tem desagradad<l a lodos os homens .sensatos da 1'rovln- Ilho de ll1ina�, "inagrc de Lisbôa. galinhas, chá, torcl­

cia, que todos, mesmo os seus predllet)s, e a<luhdores das stearinas: os objectos de folha seguintes: pucaros,
por cOll"eniencia. mais ou menos o aborrec��; que to- prato� trav .. sas, conchas para balança, funis, almoto­
·uos os elogios e insensadellas que lh� f�em sao fant,:s- lias, laias de ducçflo P medidas para liquidos (jogos)
ticsa e sem ,o meno: \'islubre d� rea�ldaae; mas as Im devendo s r tud O de prirneira qualidade.

.

mesmo S, Ex. accella tudo: �(e se diZ que � eXige: por Os Srs. propollentf'S deverllo se apresentar na Caplta-
...que S. Ex. vive de ITllstlllcaçoes e apparencIas.

..
llia do Porto com suas proposlas em carla fechada de-

A admillistra�ão e consl'rvaçào de S.Ex., na p:onncla clarando os ultimos preços acompanhados das compe-
firma-se no terrf!IIO mais fofo que se pode lIuaglllar. tentes amostras no dia 20 do corrente pelas 10 horas

Se o Sr. Dr. Brusque tivcsse consciancía de seos ac- da manhã.
'

tos. como Presidente, ha muito teria agradecido aos Sala das srssões da Capitania do Porto em 16 de De-
Hcdactorrs do-Argos, e do Progressista, os rediculos P. zembro de 1860.
falsos elogios que com tanta exageração lhe tem te-

·cido esse immundos. immoraes e dcsacreditadosjor-
naas; porque S. Ex. nüo ignora que hoje todos zombão
i� redicularisão taes elogios, e que alies ernvez ile acre­

,ditarem os elogiados os desacreditam, porque não ha

,qucm não s.aiba que quando a .Hedacção de uln jornal.ou
_algum seo correspolld nte se apr senta .com tant� afan'
:a elogiar um l'resld .nte qualquer ou e por!]ue e pago
l_)ara i so, Oll porque espera algurn,a recompença co­

mo por ex em pIo, a dcfeza que a S. Ex:. fez o Dr. Canu­
do, que lhe rendeu uma boa fatia do sab?roso pão de I6,
feiti) e amassado com o suor do povo. :"10m UI]) funclO­
nario publico deve adotar sr.mr.lhaule meio de acreditar­
-se. Os st'os actos, a sua inteiresa, a sua sensatez e cir­

cumspecção, é que a devem acreditar, não só na opi­
nião publica, como perante o Governo ou perante seos

s ueenores.
(.lual ser;i hoje o Catharinense honrado e amigo de

seos patricios que tenha afeição ou que mr.sllIo nào odi­
e ao Sr. Dr. Brusquf', df'pois da dilllis ào do distillto e

honrado Calharinense o Sr. Dr. Joaquim Augusto do Li­
vramento dos logares de Procurador Fiscal da Fa7.Cnda
Provincial, f' de secretario de Policia. dadil e exigida
por S. Ex.; sem causa e �em motivo justo; somente por­
que os intrigante f' adula_dores. lhe di5serã<J que elle
.escrevia para o Cruzeiro contra S. Ex. 111 Assim COIIlO

COl\Il\IUNICADO.
Lendo o Mercantil de 28 de Novembro vejo n'elle es­

tampado os honrosos serviços, q' o meo collega e amigo
2. c T. J. Marques Gutmarães, prestou em Marcelha,
na occasiào de salvar algumas victimas.de que bastante

orgulhoso fiquei por ver a maneira por que se portou
esse Catbarineta, não só pela sua agilidade como Iam­

hem por praticar esse acto de' humanidade. prestado
áquellas almas, que hião ser submergidas pelo furor das

ondas. Exclamarei: Catbarinetas, orgulhai-vos de pos­

suir entre vós um ofTicial de marinha', que honra à sua

classe, e que se torna digno da estima e consideração
que lho tributamos, mormente na Europa, ( referimos
onde expoz a sua vida em M,arselha) . Ornarei lua Irou­

ta com uma coroa de louros, por quanto muito o.merc­

ce, e emfim os teus serviços não deverão ser olvidados

perante o governo na devida consideração.
O collega c amigo-F. D.

CORRESPONDENCIAS,
Sr . Redactor.

,

por mexericos e intrigas se inimisou o indispoz contra o

Major Alvim, que por esse motivo e não poder servir
com S. Ex. teve de pedir demissão do emprego que ex­

ercia; indispondo-se assim com dous Catharinenses dis­
tintos probos e honrados, s6 por que não são aduladores
Assim como S. Ex. não duvidou sem motivo Jesfeiliar
estes dois distintos Cidadãos, lião duvidará tambem fa­
zer o mesmo a qualquer outro quando se lhe offereça oc­

casião; ou quando seos aduladores o cxijào. Consta que
recentemente uma comrnissão Lameguista exi ira de S.
Ex.uma demissão q' elles julgào importante.muito neces

saria. para o triumpho do partido, e que S. Ex. pro­
metera faze-lo. Não duvidamos que o faça, pois Que S.
Ex. parece conceber tudo quanto as notabilidades do
Partido Lameguista se Icmbrão de impingir-lhe. Se por
desgraça e infelicidade da Província passamos pela ver­

gonha de ver eleito deputado á A. Geral,o Sr. Lamego
teremos de agradecer essa decepção ao Sr.Dr. Brusque,
que apoia e coadjuva uma candidatura que na sua Pro­
vinçia elle nào poderia tolerar.
Que aquelles que ignorão o que é o Sr. Lamego, que

não sabem as habilitaçôes,e requisitos que deve reunir o

individuo para poder ser elevado ao importante logar
de representante da Nação e que não sabem o que isso

é; cegamente adiem a candidatura do Sr, Lamego tran­

zeat mas que isso faça o Sr. Dr. Brusque é certamente
muito reparavel; e não se pod rà livrar da suspeita de
muito directamente querer concorrer para. o descrédito
da Província que ad ministra

a !,600, pár a 400 rs. dittas superiores a
7,800a duzia dittas para crianças a 300 rs.

o par, luvas de pelica, pretas e brancas para
homens e sra. a 2,500 par, ditas deseda pre­
tas de peso para homem a 2,500 alamares de
lã pretos para sobretudo par a 4.00 1'S. gra�a­
tas de seda de cor, modernas a 1,4.00, ditas
desetimpreto, de uma volta á 1,800 dilas de
duas voltas -a 2,200vidl'oseompoJuada repa­
ratum a 1,000 garrafas de agoa da Colonia à.
40 dittas lavradas a 800 rs. sabonetes de
bollagrandes ii 900 rs. enfeites de vidrilhos
pretos para cabeça a 3,000, charuteiras aro­
de metal com retrato a 3,800; Pessas de mo­

rim para forro a 3,800 5,000 vara 200, 2!tO
ditos a 280320 l(OO !t80 560 a vara chitas em

morim a 200 240280 o cevado dittas em cas­

sa a 320 covado diuas em cambrainha a 500
560 cevado seda escosseza para vestidos ,

800 rs. e 1,000, cassa bronca de salpicos a
1,000 a vara cassinetas de algodam a 480 coa

"ado a 1,-000 diua de lã,a 1,000 riscadinho-
Um Cathurillcllse. f I

'

�����������.m�.::::�,�=:::=:.�=__:.:.:.:... _�_�.:::..J::..:_• ...:._� em ustão para pa elos a !tãO rs cevado capi-
nhas defustão branco enfeitadas a 14,500
creguella de linho a 560 rs. a vara dita supe­
rior a t ,000, talagarça a 4.00 800 rs. cevado
cortes de cassenura de cor a 5,500, 6,500,
7,500, 8,000, cortes de cassemira a 9,500,
dittos debrirn de linho de cor superior u 5,000
chales de cassemira barrados a 7,7009,000
dittos modernos lista de seda a 10,000, dittos
de toquim com rarnos de côr a 19,000 j /2 dit­
tos de algodam a 320 dittos grandes a 1,000,
2,500, paletós de cassemira a 14,000; ditos
de cor a 22&000, lenços de nobreza pre­
los a 2,000 dittos de gorgorão a 3,800, bonets
enfeitados, com .grega ,para crlanca 1.000 .di t­
tos de veludo a 2,[;00 e 3,000, chupeos a "Iia-
Ião, para Sra. a 12,000 dittos de chille para
homem a 10t> rs. e 12,000. Assim como um

grande sortimen to de pannopretoe azul fino e

cassemira preta e outras 111uitas fazendas ql1e
se venderão muito em conta.

ANNUNCIOS.

o abaixo assignado roga a todos se­

us d�vedores �lIeiraln ter a bondade de
"irem pagar suas contas, oDIais breye

possível.
Desterro f 6 de Dezelllbro de 4 860

!tI. S. Gomes hvnioT _Va1WClJacintho (la S'ilva Flores.
2. <=> Tenente.

P. s.ATTENCÃO.
�o Tapor do sul, que se espera a toda hora segue vi­

agem para a côrte o Sr. capitão de fragata José Eduar­
do 'Vandenkolk.

O estimavel ex-capilão do PorlO d'esta cidade tleixa
Ut1 _provincia scinceras amizades e uma estima geral.
(.luando outros serviros não o recomendassem á con­

sideração publica comó um empregado benemerÍlo, bas
laria a ohra do pharol, que elle levou ao cabo com pe­
nosos sarrificios, e uma dedicação a toda a prova .

As pr�soas quP. tc!n �isilado o pharnl são cOll�or�('s
em dizpr que e a pnmmr't. obra pubil. rla prOVIllt'la.
Ao Sr. ('x-presidente Coutinho, que' a I r"ou damos as

devidas felicitações, c ao Sr. "·andencoll., que a reali-
5'JU damos os devidos pambens .

Ao bonemcrilo olficial desejamos a maio prospera \ia­

gemo

João de Deos Gaignette. Ruado Principe n.

18 Loja ..\caba de receber um rico e variado
sortimento de pen tes de lartoruga, rirados

noYogosto, ii 8,500 dittos superjoresa 12,500
di tlos a 3, SOO,6000 ,ditos de bu falo para alisar
a:3GO I'S. e 600, dilos lavrados a 800rs. esco­
....as para dentes á lJ.00 rs., 560, dillas mar­

chetadas uperiores a 600 1'5. e 800 rs. lãs de
côrparobonlura80rs,aoilaY:l, franja brane
cus para cortinados á 4,800 Ú pessa ll"ilnça de
seda para (lcbrun pessa a 1;::'900, cadarço ele

algodan1 pari.! eús a 720 rs. a pessa, "ara 60 rs.

meias. crúns para homem duzia 3,000 pàr 280
ditas a 'j,OOOduzia par 360rs. ditas Ingleza�
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